
'Culpar a Imprensa pelas 
cusações se torna rotina 

UGIANO SUASSUNA 
- p BRASÍLIA — Quando afir- 

trion' que a imprensa está à 
rocura de escândalos, duran-

ta-Jeunião com os ministros 
militares, quinta-feira no Pa-
lãcio do Planalto, o presiden-
te Fernando Collor transmi-
tiu um sentimento comum 
;tre integrantes do governo. 
;Conceito semelhante, no en-
tanto;:também foi emitido ao 
longa dos últimos meses e 
;com variações no tom por au-
toridades cujos atos ocupa-
'•a.m as páginas dos jornais sob 

suspeita de irregularidades 
,(ver quadro abaixo). 

O festival de notícias de 
:bunho policial, que tem ocu-
pado a seção de política dos 
»miais, produziu, na,,oposi-
:ção, uma linhagem de deputa-
1:los "caça-manchetes''' e tem 
evado ministros a acreditar 
'1.a existência de uma doença. 
Mxiste uma síndrome de liei- 

Lai ção na imprensa", afirma o 
inistro da Agricultura, An-

tônio Cabrera. "Em qualquer  

licitaçãozinha do ministério 
sempre aparece algum jorna 
lista ou deputado para denun-
ciar irregularidade." 

"A imprensa está com uma 
visão catastrofista", diz o mi-
nistro da Saúde, Alceni Guer-
ra. Até agora, Cabrera, e Alce-
ni administram sem o ônus 
político das suspeitas de te-
rem cometido irrewn»;~ 
des. Eles têm escapaeboodae~ 
promovida por parlaiffibii..e4. 
como o petista José Dirceu 
(SP), que semanalmente in-
gressa com pedidos de inqué-
rito na Procuradoria-Geral da 
República e de auditorias no 
Tribunal de Contas da União 
como forma de fiscalizar irre-
gularidades publicadas pela 
imprensa. Em casos como os 
dos ex-presidentesdo .1‘4,e,tvô 
Antônio Sérgio FerrtanQes ê 
da Sabesp Alfredo de Almeida 
Júnior, as noticias foram sufi-
cientes para levar o governo 
paulista a pressionar por sua 
saída da administração — in-
dependente do conceito que 
emitiram sobre a imprensa. 

"Inúmeras notícias inverídicas sobre a mi-
nha pessoa foram publicadas." 
(7 de junho de 1991, em carta enviada aos jornais 
paulistas, na qual refutava as informações publica-
das sobre o seu rápido enriquecimento). 

"A imprensa inteira está falando mal de 
mim." 
(23 de outubro de 1991, na VEJA, a respeito da 
publicação de denúncias de irregularidades come-
tidas por ele na Comissão do Orçamento). 

k 
"Em razão da exploração do episódio feita 
pela imprensa, (...) a nota de anteontem foi 
levada ao conhecimento do presidente an-
tes de ser divulgada." 
(23 de outubro de 1991, em nota oficial, na qual 
denunciava a existência de uma campanha de des-
moralização das Forças Armadas) 

"A imprensa criou um estado de espírito fa-
vorável à minha cassação sumária." 
(9 de agosto de 1991, no Estado, sobre a possível 
perda de mandato, por ter dado uma carteira falsa 
de assessor parlamentar ao seu irmão Abidiel, pre-
so por narcotráfico). 

"Lamento que os inimigos da privatização 
estejam de má-fé, manipulando a imprensa 
com insinuações anônimas." 
(9 de outubro de 1991, no Isto É/Senhor, sobre 
uma reportagem feita pela revista a respeito de seu 
envolvimento no escândalo do café).  

"Pobre imprensa esta, que, num país com 
problemas tão graves, ocupa seu tempo com 
intrigas, insinuações, mentiras e afirmações 
descabidas, envolvendo gente séria e traba-
lhadora." 
(ç26:de julho de 1991, no Estado, sobre o noticiá-
rio relativo às suspeitas despertadas por seu rápido 
priquecimento). 


